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N ’aq ue l le  t e m p o  (1), d i s s e  J e 

s u s  a o s  s e u s  d i s c í p u l o s : N i n 
g u é m  p ó d e  serv ir  a doí is  s e 
n h o r e s  (2 ) ;  po rq ue ,  ou a b o r r e 
c e r á  uin e a m a r á  o ou t ro ,  ou 
r e s p e i t a r á  um e d e s p r e s a r á  o 
ou t ro .  N ã o  podeis  se rv i r  a D eus  
o ao  d inhe i ro .  P o r  is so vos  d i
g o  : N ã o  vos in q u i e t e i s ( 3 ) q u a n -  
to  á  v ida  do  q u e  h a v e is  de 
cornpr,  n e m  q u a n t o  ao  co rp o  
como  o h a v e i s  de  ve s t i r  : n ã o  
é  a v ida  m a i s  q u e  o a l im en to ,  
e o co rp o  ma is  q u e  o ves t i do  
( 4 ) ?  Ol liae a s  av es  do ceu ;não 
s e m e a m ,  n e m  a c c u m u l a m  nos  
ce l lei ros  : m a s  vosso  P a e  ce
les te a s ' a l i m e n t a :  n ã o  sois  vós 
m u i t o  m a is  q u e  e l las (5)  ? E 
a lé m  d ’isso, qua l  é aq ue l le  de 
v ós  q u e  possa ,  com to do s  os 
s e u s  cu id ado s ,  o j u n t a r  á sua  
e s t a t u r a  u m  eo vado ( 6 )? E q u a n 
t o  ao  ves t ido ,  de q u e  vos in -  
quietaesV G o n s id e r a e  co m o  c r e s 
cem os  ly r ios  dos  c a m p o s ;  n ã o  
t r a b a l h a m ,  não  f i a m ;  e comtu-  
do,  d e c l a r o - v o s  q u e  o p ro p r io  
Sa lo m ão ,  em to d a  a  s u a  gloria,  
n u n c a  e s te ve  v e s t i d o  co m o  um 
d ’elles. Se  po is D eus  t em  c u i 
d a d o  de  ves t i r  a ss im  u m a  her- 
va  d o s  c a m p o s ,  q u e  ex is te  b o 
je ,  e q u e  se d e i t a r á  a m a n h ã  no 
fogo. po de r ia  a c a s o  e s q u e c e r  
vo s  V H o m e n s  de p o uc a  fé, es- 
t a e  po is  se m  in qu ie ta çã o , e  não  
d i gae s  : Q u e  h a v e m o s  de  co 
mer ,  ou  q u e  h a v e m o s  de  b e 
ber ,  ou  de  q u e  nos  h a v e m o s  
de  vest i r  ? sã o  es se s  cu id ad o s  
q u e  o c c u p a m  os  p a g ã o s  (7 ) í 
p o r q u e  vosso  P a e  con hece  as 
v o s sa s  neces s ida des .  P r o c u r a e  
pois  p r im ei r o  q u e  t u d o  o rei  
no  de  D e u s  e a  s u a  j u s t i ç a  (8 ), 
e t o d a s  e s t a s  c o u s a s  vos se 
r ã o  d a d a s  p o r  accresc imo.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Um erro mui commum no seio 

da E greja, e que se vê até mui
tíssimas vezes nas pessoas que se 
gabam de regularidade, que teem 
d ’ella toda a appaiencia, e cujo e« 
xem plo é, por consequencia, mais 
contagioso, é pretender alliar e fa
zer caminhar a par o serviço de 
Deus e o do mundo. Teem  a pre- 
tenção de cumprir todos us deve- 
res que Deus impõe, e ao mesmo 
tempo vontade de g o zar todos os 
prazeres que o mundo ofierece.A l
ternativamente recolhidos e d issi
pados' passam continuamente da 
missa ao baile, do sermão ao thea- 
tro. Piedosos c licenciosos, confor
me o logar em que se acham, com 
a mesma bocca rezam na egreja 
orações, e nas sociedades teem con
versaçõ es livres.Caridosos ou maus, 
segundo as pessoas, espalham por 
um lado esmolas, e pelo outro m a
ledicências. Quereriam  dar se dian
te de D eus o merecimento d ’uma 
devoção exacta, c adquirir no mun
do a reputação d'um a virtude in
dulgente. Finalmente, fazem stricte- 
mente o que crêem necessário para 
não desagiadar a Deus, e fazem 
inteiramente o que julgam  util para 
agradar ao mundo. Esta funesta

disposição é que Jesus Chi isto con- 
dem n a^ izen do-nos : «Ninguém pó
de servir a dois senhores»; e a ra
zão que d ’isso dá, é que é im pos
sível nmal-os a ambos, principal
mente quando são oppostos um ao 
outro, como D eus e o mundo. Não 
podemos querer egualmente a dois 
contrários : não podemos servir com 
a mesma fidelidade a dois senho
res que nos impõem deveres in
com patíveis (9).

«Não podeis servir  a Deus e 
ao dinheiro .» 0  amor de D eus e o 
amor do dinheiro são duas coisas 
absolutamente inconciliáveis. Estes 
dois amores não podem dominar 
ao mesmo tempo no mesmo cora
ção. Dedicando-se ao serviço da 
riqueza, abandona o homem o ser
viço de Deus. O deus do avaro é 
o seu thesouro, e não conhece ou
tro .— A s necessidades da vida pre
sente são o pretexto ordinário com 
que se cobre a avareza. O ra, este 
pretexto é que Jesus Christo nos 
quer tirar : «Por isso vos digo : 
Não vos inqueteis quanto á vida 
dc que haveis de comer, nem quan
to ao corpo como vos haveis de 
vestir.» Com creis o vosso pão com 
o suor do vosso rosto (ro ). O  d i

vino Salvador . não abrogou esta 
senteça proferida contra o prim ei
ro homem e toda a sua descenden- 
eja, mas depois d ’um cuidado e 
d ’um trabalho razoavel, descance
mos na Providencia em todas as 
nossas nececidades. Poderia aban- 
donar-nos, sc nos entregarm os a 
ella ? Aquelle que nos deu a vida, 
recusar nos-ia o alim ento? E  aquel
le que nos deu o corpo, recusar- 
nos-ia com que o cobrir ? Ouando 
temos feito da nossa parte o que 
dc nós depende para proverm os ás 
nossas necessidades temporaes, as 
nossas inquietações a este respeito 
seriam tão vãs cornos as d ’um ho
mem que qoizesse ajuntar á sua es
tatura um covado. Deus sustenta 
as aves do ceu ; estende os seus 
cuidados até uma tlor que nasce 
hoje, e que amanhã já não é mais 
que uma herva secca que se deita 
ao fogo, e temeriamos que nos es
quecesse, a nós que formou á sua 
imagem, e que destinou a uma fe
licidade eterna !

«Procurae pois primeiro que tu 
do o reino de Deus c a sua jus
tiça.» Recolhamos estas palavras da 
bocca de Nosso Senhor, e tome- 
m ol-as como regra invariavel do 
nosso proceder : trabalhemos sem 
descanço em estabelecer em nòs o 
reino de Deus, durante os dias da 
nossa peregrinação, e alimentemos 
ao mesmo tempo a esperança e o 
desejo de possuirmos esse reino 
celeste, que Jesus Christo nos me
receu com o seu sangue. Vivam os 
n 'cste mundo sob o amavel impe 
rio de Jesus Christo ; subinettamos- 
lhe, consagram os lhe, sem reserva, 
tudo quanto somos ; subm ettam os- 
lhe o nosso espirito pela fé ; sub- 
mettamos-lhe a nossa vontade por 
uma fidelidade constante em cum
prir todas as suas leis, e por uma 
plena resignação com todos os a 
contecimentos que lhe aprouver per- 
m itiir, por mais penosos que pos 
sani ser para a natureza; submet- 
tamos lhe o nosso coração pela ca
ridade, amando o Senhor nosso 
Deus sobre todas as coisas e por 
ser quem é, amando c  proximo 
como a nós me9mo, os nossos a- 
m igos cm Deus e os nossos inimi- 
goa por D eus ; submettamos-lhe o 
nosso corpo pela exacta mortifica
ção de todos os nossos sentidos, e 
consagrem os lh ’o como uma hostia 
santa e sem macula, e agradavel a 
seus olhos. Vivam os em fim de ma
neira que a todo o momento pos
samos dizer, com verdade : O  S e
nhor é o nosso R ei. Se  iormos fieis 
em fazer reinar Jesus Christo em 
nós no tempo, elle nos fará reinar 
com sigo 11a eternidade.

(3)  Jesus Christo não proliibe so- 
uáo a iii(|iiietação excessiva, que pro
cedo sempre de falta do confiança 
em Deus; não exclue 0 trabalho, nem 
a providencia e o cuidado.

(4 ) «Não (• a vida, etc.» Aquelle 
pois quo vos deu a vida, não vos 
recusará o alimento, e aquelle que 
vos deu o corpo, não vos recusará o 
vestido.

(õ) Não lhe sois muito mais cáros, 
vdte que sois seus filhos ?

(6) Covado, medi ta de pé e meio.
(7 ) São esses cuidados que occu

pam os pagãos, os quaes, não tendo 
fé, não conhecem a Providencia.

(8) Procurae primeiro que tudo fa
zer reinar a Deus em vós, submet- 
tendo-lhe e consagrando-lhe sein re
serva tudo quanto sois, e adquirir a 
justiça, sem a qual é impossível a- 
gradar-lhe, e por conseguinte entrar 
110 seu reino eterno.

(RJ 0  card. de la Luzerne.
(Io) «Gen.» ITT. 19.

NOÇAO L1TUHGICA
S o b r e  o  D e c im o  Q u a r t o  D o m .

D E P O I S  DO P E N T E C O S T E S

(1) O evangelho d'este dia é tira
do do «Sermão da Montanha», que 
Jesus Christo dirigiu ao povo pouco 
teuipo depois do seu baptismo.

(’2) Se teem vontades oppostas. co
mo Deus 0 o u.unJo.

0  a89urnpt .0 do  E v a n g e l h o  
q u e  se  lê ho je  á  miss a ,  fez d a r  
a  e 9te d o m i n g o  o  n o m e  d e  Do- 
m ingo  dos d ons senhores a  servir. 
— A E p is to la  é  t i r a d a  do  q u i n 
to c a p i t u lo  de  S. P a u l o  a o s  
G a ia ta s ,  a  q u e m  es t e  A p o s t o - 
Io i n s t r u o  e p r e v i n e  t o c a n t e  ao s  
d ese jo s  e á s  o b r a s  d a  c a r n e  q u e  
c o m b a t e  c o n t i n u a m e n t e  c o n t r a  
o e sp i r i to ,  e ac er ca  d a  n e c e s 
s i d a d e  d e  c ruc i f icar  a  c a rn e  e 
de  d ir igi r- se só pelo esp i r i to .

 — m —  -------------

A  C O N F I S S Ã O  
recoiitm endada p o r protestantes

Tiuthero.— L u t h e i o  de fendeu  
p o r  m u i t o  t e m p o  a  conf issão.  
E sc re v i a  em 1521 : “ E s t i m o  a 
co n f i s são  se c r e t a  t a n t o  q u a n t o  
a  v i r g i n d a d e ;  é u m a  co i sa  p r e 
c iosa  e s a lu t a r .  O h  1 se ella 
n ã o  ex is t i s se ,  to d o s  o s  c h r i s t ã o s  
d e v e r i a m  l a s t i m a r - s e  e dev em  
a g r a d e c e r  a  Deus,  do  in t i m o 
d o  coração ,  por  no l - o  te r  per -  
mi t l id o  e d a d o . "

Na C o n fer ên c i a  de  A u g s b u r -  
go (1530), r ed ig id a  s o b  a  acç ã o  
cie L u l h e r o ,  o ur i .  II dec la ra ,  
“ q u e  é prec iso  m a n t e r  n a  c o n 
fissão a a bso lv iç ão  pr ivada ,  q u e  
es ta  ab s o lv i ç ã o  é u m  s a c r a m e n 
to v e r d a d e i r o  e p e r f e i t a m en te  d i 
to : q u e  o po d e r  d a s  c h a v e s  p e r 
do a  os  peccados,  nã o  só p e r a n t e  
a Egre ja ,  c o m o  d e a n l e  de  Deus ."

Na a s s e m b l é a  de  S c h m a l c a d e n  
(1537), L u t h e r o  diz a i n d a  : “ N u n 
ca sc de v e  c o n d e i n n u r  11a  E g r e 
j a  a  conf i ss ão  e a  ab s o lv iç ã o  
tã o  n e c e s s á r ia s  á s  cons c iê nc i a s  
L i i n i d a s e a o s  mo ço s  a r d e n t e s  e 
ex a l ta d o s . "

E, 110 e m t a n t o ,  J^u thero  abo- 
lio a  conf i ssão  depois  de  te l - a  
d e c l a r a d o  tã o  necessar ia .

M elanchton. M e la ncht on ,  um 
d o s  chefes  do  p r o t e s t a n t i s m o ,  
d i sse  n a  C onfe rê nc ia  d e  A u g s -  
b u r g o  : “ E u  creic q u e  se po de  
a d m i t t i r t r e s  p a r te s  n a  p e n i t e n 
ciam a r r e p e n d i  mento ia conf i s são ,  
e na  con f i ssã o  s o b r e t u d o  a  a b 
so lv ição  ; emf im a  sa t i s fação ."

Q u a n d o  L u t h e r o  s u p r i m i u  a 
conl i ssão ,  M e la ncht on  lhe e s -  
c reveo  : “ Não vos  p e r d ô o  te rd os  
a b o l i d o  a conf i ssão  ; a c a b o u  dc  
d a r  u m  golpe  mo r t a l  11a m o ra l . “ 

Calvino. C a lv in o  c o m b a t e o  
e n e a r n i ç a d a m e n t e  a  conf issão ,  
e 110 e m t a n t o  u m a  ou  o u t r a  vez 
lhe  e s c a p a m  conf i ssões  c o m o  
es ta  : ‘‘N ã o  p r e t e n d o  n e g a r  a 
g r a n d e  u t i l id a d e  da  abso lv iç ão  
p r i v a d a ;  pe lo  c o n t r a r io ,  como 
j á  0 fiz e m  vár ios  J u g i r e s  de  
m i n h a s  obras ,  eu a  r e c o m m e n d o ,  
c o m t a n t o  q u e  se ja  l ivre e p u r a  
d e  to d a  superst ição.* '

0  anyU canism o. O famoso  
hook o f  com m on p ra yer , o l ivro 
de  o r a ç ã o  em  c o m m u m ' n a  E-  
gre ja  a n g l ic ana ,  r e c o m m e n d a  a 
con f i s são  p a r t i c u l a r  dos  p e c c a 
dos,  depois  a abso lv ição .

Leibnilz. O i l lus t re  p r o t e s t a n t e  
escr ev ia  : " C o n s i d e r o  u m  c o n 
fessor p i edoso ,  g r ave ,  p r u d e n t e ,  
c o m o  u m  g r a n d e  i n s t r u m e n t o  
para  a  sa lv ação  d a s  a l m a s  ; 
p o r q u e  s e u s  c o n s e l h o s  d i r ig e m  
a s  n o s s a s  affeições,  escla recera  
os n o ss o s  de fe i tos  ; n o s  fazem 
evi ta r  a occas iã o  do  peecado,dis-  
s i p ã o  n o s s a s  d u v idas ,  l e vun tà o  
n o ss o  e sp i r i to  a b a t i d o ,  e iní im 
c u r a m  ou  m i t ig am  t o d a s  a s  
d o e n ç a s  d a  a lma .  Se  é dilíicil 
e n c o n t r a r  n a  t e r r a  a l g u m a  cois>a 
d e  r ra i s  exce l le u le  d o  q u e  u m  
a m ig o  fiel, q u e  fe l ic idade  nã o  
s e r á  c o n t a r  um,  q u e  se ja o b r i 
g a d o  pe la  re l ig ião  inv io láve l  d ’ 
u m  s a c r a m e n t o  d iv ino ,a  g u a r d a r  
a fé e á  so cco r r e r  as  a l m a s  V"

Os protestantes do N urem berg  
t  de S trasburgo . S a b e - s e  q u e  
a p ó s  o e s t a b e l e c i m e n t o  d a  R e 
forma ,  h o u v e  u m  tal  d e s a g r a -  
v a m e n t o  d o s  c o s t u m e s  na  Al-  
l euianl ia  q u e  e s p a n t o u  o p rop r io  
L u l h e r o  q u e  sem  cessar ,  se  
l a m e n t a v a . E ’ um d o s  a s s u m p t o s  
d e  q u e  elle m a i s  vezes  se  oc- 
cu pa .  E s t a  d e s o r d e m  d e v ia  es- 
c larecel-o s o b r e  o v a l o r  d e  su a  
re forma,  e p r i n c i p a l m e n t e  s o b re  
0 m a l  q u e  elle t i n h a  feito a b o 
l in do  a  confi ssão .  E l le  e ra ,  110 
e m t a n t o ,  po r  d e m a i s  o rg u lh o s o  
p a r a  re t roc ede r .

Mas,  em 1552, os L u t h e r a n o s  
de  N u r e m b e r g ,  c a d a  vez m a is  
h o r r o r i s a d o s  pelos  pr o g re s s o s  
da  im m o r a l i d a d e ,  l e u n i r a m - s e  
p a r a  c u i d a r  do  reme d io .  M a n 
d a r a m  u m a  e m b a i x a d a  a Ca r lo s
V s u p p l i c a n d o - l h e  p a r a  r e s t a 
be lecer  e n t r e  elles,  por  u m  edito,  
o u so  d ’es te  s a c r a m e n t o .  C a r l os
V lh es  r e s p o m le o  coin esp ir i to:  
" S e  n ã o  a c c e i t a s te s  a c o n f u s ã o  
d a s  m ã o s  de  Deus ,  n u n c a  ac -  
ce i ta r ie i s  d a s  m i n h a s . "

E m  1070 os m i n i s t r o s  de 
S t r a s b u  rgo  sol ic i tara  m , t a m b e m ,
0 r e s t a b e le c im e n to  da  conf issão .

F ritz-X V illiam . ü  a u c t o r  d a s  
Leitres d ’A tticns, p r o t e s t a n t e ,  
a ss im  se e x p r i m e  (pag.  181 e 
182) s o b re  a co n f i s sã o  : " Q u o  
f i rmeza  e p e n h o r  n ã o  sã o  exi 
g i dos  d e s t a  forma de  c a d a  in 
d iv íd u o  p a r a  a  p ra t ic a  de  t o d a s  
a s  v i r t u d e s  :— in t e g r id a d e ,  be-  
nevolenc ia ,  c a r idade ,  m i se r i có r 
dia ! P o d e r  se-hia  e n c o n t r a r  a l 
g u m a  co is a  9emelhant .e  em 
q u a l q u e r  o u t r a  p a r t e  v Aqu i  a 
c on sc i ênc ia  é re g u la d a  tã o  s o 
m e n t e  d i a n t e  do  t r i b u n a l  de  
D e u s  0 não  110 do m u n d o .  Aqui 
o pr op r io  c u l p a d o  é sen  a c c u -  
s a d o r  e n ã o  seu  ju iz .  E en i -  
q u a n t o  o christão  de am a outra  
com m nnhão  se  e x a m i n a  leve 
m e n t e  e p r o n u n c i a  em su a  
p r ó p r i a  c a u s a  e se ab so lv e  com 
indu lgênc ia ,  o christão catholico 
é  e s c r u p u l o s a m e n t e  e x a m i n a d o  
por  u m  ou t ro ,  o u v e  s u a  s e n t e n 
ça do céo e s u s p i r a  po r  es ta  
a b s o lv iç ã o  c o n s o l a d o r a  q u e  lhe 
é c o n c e d i d a ,  r e c u s a d a  ou  d if -  
fer ida  em n o m e  do  Alt íss imo.  
Q u e  m eio  a d m ir a v e l  de  es tabe le 
ce r  e n t r e  os  h o m e n s  u m a  m u t u a  
conf i anç a ,u ma  per fe i ta  h a r m o n i a  
no  rxcrc ic io  d e  s u a s  funcçòes."

" A  a u c t o r i d a d e  do  pr inc ipe  
n ã o  po de  d e g e n e r a r e m  d e s p o 
t i smo,  n e m  a l i b e t d a d e  do  povo 
em l icença.  O m a g i s t r a d o  não  
pó de  fazer  i n ju s t i ç a  se m  i m 
p a rc ia l id ade ,  0 s e n a d o r  pr oc ed e  
com  e q u i d a d e  e d e s in te r e s s e ,  0 
mil i ta r  leal, o s ú b d i t o  fiel, 0 
s o b e r a n o  j u s t o " .

Pestalozzi. O co nl ie c id i ss im o  
p a s t o r  p r o t e s t a n t e ,  Pes ta lozz i ,  
t a m b e m  e x a l to u  a  conf i s9ão. 
E s c r e v i a  e l le :  " R e c e n t e m e n t e
p e r g u n t a v a  a  meu bo m  v is in ho  
L. de H. p o r q u e  se via em  s u a  
a lde i a  tão  po uc os  c a s o s  de  iu- 
fan t ic id i o  P o r  c a u s a  d a  c o n 
f i s sã o —tal  foi a  s u a  respos ta . . .

" C o m  a  conf i ssão  0 sa c e r d o t e  
p ^d e  s o n d a r  a té  o m a i s  e s c u r o  
r e c a n t o  do  c o r a ç ã o  e a b i  c o m 
b a t e r  os  g e n n e i i s  do  mal ,  a n t e s  
q u e  elles se d e s e n v o l v a m .  Ao 
vicio q u e  t e n t a  in v ad i r  uma. 
a lm a  jo v e n  elle op p õ e  0 s a n t o

p u d o r  a i n d a  for te  e p o d e r o s o  
n o  começo.  E n t r e  n ó s  tod o  
e n s i n o  cess a  a o s  q u a t o r z e  011 
q u in z e  a n n o s .  J e su s ,  M a r i a ! E ’ 
r f e s t a  idade  q u e  com eça  p r o p r i a 
m e n t e  a  d i re cção  d a s  a lm a s . "

" N a d a  m a is  v e r d a d e i r o  do  
q u e  e s t a s  pa lavras ,  a c c r e s ce n ta  
Pes ta lo zz i ,  a p e z a r  de  a l g u n s  
a b u s o s  q u e  se p o s s ã o  d a r ,  a  
con f i s são  p o s s u e  c e r t a m e n t e  
u m  g r a n d e  p o d e r  pa ra  m or a  l i sa r 
os  povos.  A r e f o r m a  q u e b r o u  
o laço q u e  u n i a  o povo ao  seu  
d i r e c to r  esp i r i tua l .  Não  pó de  
n e g a r  q u e  a  c o n d iç ã o  essenc ia l  
d o  g o v e r n o  d a s  a lm a s ,  i s to é 
c o n h e c i m e n t o  in t i m o  d e  c a d a  
u m a  d a s  a l m a s  de  q u e  o p a s to r  
t em o encargo ,  c a d a  vez inais  
d e s a p p a r e c e  com o a b a n d o n o  
da con f i ssã o  p r o p r i a m e n t e  d i t a  
pa r t ic u la r ,  d e ta lh a d a ."

M adaine de Stael e M . N a v il-  
U. U m  d o s  t r a ç o s  c a r a c t e r í s t i 
cos  do  p r o t e s t a n t i s m o  m o d e r n o ,  
é a  necess idade ,  d ire i  q u a s i  a  
n os ta lg io  da c onf i ssão .O confi s-  
s i o n a r i o  p a r a  m u i t o s  p r o t e s t a n 
tes  é c o m o  a  p o r ta  d a  cosa do  pae  
de  fami l ia ivo l tam p a r a  elle o l h a 
r es  c h e i o s d e  s a u d a d e  e desejo.

A i l lus t re  e s c r i p t o r a  M. de 
S ta e l  d izia :

" O h ! Q u a n t o  n ã o  d a r i a  p a r a  
a jo e lh a r - m e  em u m  conf i ss io-  
n a r io  ca tho l ico  !"

Um do s  h o m e n s  m a is  distin* 
c tos  e m a is  j u s t a m e n t e  e s t i m a 
do s  em  G e u o v a  em n o s s o  s é 
culo,  M. Navil le,  escrevia:  “ Q u e m  

q u e  a i n d a  não  o lh ou  c o m  
dese jo  a r d e n t e  pa ra  o t r i b u n a l  
d a  p e n i t e n c i a ?

" Q u e m  n ã o  a sp i rou ,  na  a m a r 
g u r a  do  ve neno ,  11a i n c e r te z a  
do  p e r d ã o  divino,  ou v i r  d e  u m a  
bocca  q u e  llie p o de s se  d iz e r  
com o p o d e r  d e  C h r i s t o  : Yae 
e m  paz,  t e us  p eccado s  te- são  
p e r d o a d o s  ?"

A  confissão n a  In g la te rra . 
C o m o  11a  A l l e m a n h a  e 11a  Suis-  
sa,  e t a lvez m a i s  v ivo a i n d a ,  
se e n c o n t r a  110 pa iz  de  H e n r i q u e  
VIII  0 a p p e t i t e  d a  confi ssão.  
S a b e  se q u e  m u i t a s  s e i ta s  in -  
g l e z a s : os  p n s i s ta s ,  o s  r i t u a -  
l i s tas  ein pa r t i cu la r ,  r e s t a b e l e 
c e r a m  o seu  us o . O  q u e  se  n ã o  
d eo  sem  c o m m o v e r  f o r t e m e n t e  
o a l t o  c lero  Angl icano .  Ern 1878 
cem b i s p o s  p r o t e s t a n t e s  se r e u 
n i ra m  em Lo ndre s ,  sob  a  p r e 
s i dênc ia  do  Arc eb isp o  d e  G a n -  
t e rb or y .

O m a i s  i m p o r t a n t e  dc s e u s  
d e c re to s  v isa  a  conf i ssão  q u e  
a t a c a  co m o  u m a  n o v id a d e  cul- 
pavel  e p a r a  e x t i r p a r  f o rm u la  
c inco  prohib ições .  O q u e  m o s 
t r a  o p r o g r e s s o  q u e  e s t a  te m  
feito 011 Ire a s  se i ta s  p r o t e s t a n 
tes.

----------- ■■ t| » >  ■!! -----------

0  Allieismo na Escola
Li com  m u i t a  a t t e n ç ã o  o 

a r t ig o  do  u l t i m o n u m e r o  d e s t a  
folha  em  q u e  0 S nr .  J o ã o  F e r 
raz  de  A lm e id a  F r a d o  S o b r i n h o  
p r o t e s t a ,  e n f  n o m e  dos  pa es  
ca lho licos ,  c o n t r a  a  m a n i a  do  
pr ofe sso r  E r n e s t o  S a m p a i o  de  
o s t e n t a r  a t b e i s m o  p e r a n t e  os  
a l u m n o s  em p le na  au l a .  D ig o  
p r o p o s i t a l m e n t e — m a n i a  ; p o r 
q u e  i sto d e n o t a  u m  e s t a d o  
m o r b id o  q u e  r e c l a m a  p r o v i d e n 
c ias p r o m p t a s  do  in s p e c to r  s a 
n i t á r io .  Si é v e r d a d e  t u d o  o 
q u e  se d iz  n e s s e  a r t igo ,  é a b s o 
l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  q u e  os  
pa es  d i r i j am u m  oflicio co l le 
c t ivo ao  Minis t ro de  l n s t r u c ç ã o  
Publ ica ,  r e c l a m a n d o  m e d i d a s  
e n e r g i c a s  c o n t r a  esse  a b u s o  i n 
qual i f icável .  Caso  n ã o  s e j a m  
t o m a d a s  ta e s  m e d id a s ,  r e t i r e m  
os fi lhos d a  a u l a  d e s s e  p r o f e s 
sor.  a o s  m ale s  e x t r e m o s  se  
o p p o n h a m  re in e d io s  e x t r e m o s .  
E m  Itií h a  m u i t a s  es c o la s  par- 
c e l la das  c u jo s  p r o f e s s o r e s  sã o  
h o m e n s  sé r io s ,  q u e  s a b e m  com-  
p r e h e n d e r  a  m is s ã o  de  p ro fe s 
sor .  P o r t a n t o  n ã o  lia ne c e ss i 
d a d e  n e n h u m a  de  c o n s e r v a r  a s



A  F E D E R A Ç A O

c r i a n ç a s  n u m a  escola  cu jo  p r o 
fessor ,  em  vez de  e n s i n a r  as  
le t r a s  h u m a n a s ,  e n s i n a  o a the-  
ismo.  i

A e d u c a ç ã o  c a th o l i c a  é o 
m a i o r  p a t r i m o n i o  q u e  u m  pae 
p ó d e  lega r  a o s  f i lhos ; p o r q u e  
ura h o m e m  s e m  fé é u m a  be9ta 
feroz,  mi l  vezes  pe io r  q u e  os 
i r r ac io ua es .  U m  ca thol ico  não  
póde ,  em consc iênc ia ,  c o n s e r 
v a r  s e u s  f ilhos nu esco la  d ’um 
pr of e ss or  impio ,  a t h e u . A  m iss ão  
d o  pa e  de  fami lia  é  u m  verdíi-  
de i ro  sacerdoc io .  O q u e  o s a 
cer do te  faz em re lação  ao povo,  
ca t ech i sa ,  p ié ga ,  e n s i n a  a d o u 
t r in a ,  a lei de  Deus ,  re p rehen-  
d e - o  q u a n d o  se a f a s t a  d o s  se u s  
d e v e r e s ; o pae  de ve  fazer  rela 
t i v a m e u t e  a  pr óp r i a  famil ia,  
o n d e  elle exerce  um sace rdoc i o  
n ã o  menor» su b l i m e ,  n o b r e  e 
ho n ros o .  De us  lhe  pe i i rá conta  
d e s s a s  a l m a s  iu n o c e n te s  qu e  
elle e n t r e g a  á s  g a r r a s  de  lobos  
vorazes ,  p e n n i t t i n d o  q u e  f r e 
q ü e n t e m  esco las  de  p rof es so re s  
impios .  Não  é, pois ,  um s impl es  
c o n s e lh o  q u e  do u  a o s  paes  
c a t h o l i c o s d e  r e t i r a r e m  os fi lhos 
d e  escola de pro fe ss or e s  impios,  
e* u m a  o b r i g a ç ã o  r igorosa  de  
con sc iênc ia  q u e  lh e s  faço l e m 
b r a r  d a s  c o l u m n a s  des t a  folha.  
C o m o  s a c e rd o te  sou o b r igado  
a  d ize r  a  v e rdade  a  q u e m  q u e r  
q u e  sf*ja, q u a n d o  o b e m  d a s  
a l m a s  o e x ig e :  V e r b u m  Dei 
n o n  es t  l iga tum.

E '  ra i s té r  q u e  o s  p a e s  ca- 
t bo l ic os  p o n h a m  d e  la d o  q u a l 
q u e r  c o n s i d e r a ç ã o  e se c o m p e 
n e t r e m  d o s  s e u s  deveres ,  da 
m i s s ã o  s u b l i m e  q u e  D e u s  lhes  
conf iou.  N ã o  é b a s t a n t e  p r o v i 
d e n c i a r  s o b re  o f u t u r o  t e m p o 
ra l  d o s  fi lhos,  de ix ando - lh es  
u m a  h e r a n ç a  q u e  lh e s  g a r a n t a  
s u b s i s t ê n c i a  h o n r o s a ;  c u m p r e  
a i n d a  le g a r - lh e s  i n s t r u c ç ã o  c a 
tho l ic a  so l ida ,  q u e  de l ies  faça 
h o m e n s  t e m e n t e s  a  Deus,  c id a 
d ã o s  u t e i s  a  si m e s m o s  e á 
pa t r ia .  O q u e  n ã o  pó de  fazer  a 
e d u c a ç ã o  a t l i êa ,  q u e  suf foca os  
s e n t i m e n t o s  ma is  n o b r e s  do  
h o m e m  e o d e ix a  r e d u z i d o  á  
con d iç ã o  de  bruto.

E ’ t e m p o  d e  re a g i r  c o n t r a  
t a n t o s  d t s m a n d o s  q u e  a m e a ç a m  
l a n ç a r  a  fami l ia  e a soc ie da de  
i t u a n a s  a o  a b y s m o  d e  m is é r i a s  
e a b o r a in a ç õ es  em q u e  se a c h a m  
o u t r o s  p o vo s  d ig n o s  de  m e lh o r  
sor te .

E s t e  l a m e n t a v e l  e s t a d o  de  
c u u s a s  vem d e m o n s t r a r ,  m a is  
u m a  vez, a  n eces s id ad e  pa lp i 
t a n t e  de  se f u n d a r e m  esco la s  
e a t h o l i c a s . o n d e j u n t a m e n t e  com 
a s  le t r a s  h u m a n a s  se e n s in e  
a  sc ienc ia  de  Deus,  i s to é,_se 
e n s in e  a  con h e c e r ,  a m a r  e s e r 
v i r  a Deus.  E m q u a n t o  se  n ã o  
u u i r e m  t o d o s  os  e s forços  p a r a  
a  rea l i sação  d e s t a  g r a n d e  e m p r e 
sa  q u e  a s  c i r c u r a s ta n c ia s  actua* 
e s  r e c l a m a m . s e m p r e  se h ã o  de  la 
m e n t a r  t a e s  a b u s o s .  E sp í r i to s  
m e d ío c re s  e d e g e n e r a d  >s, q u e  
tê m  a  e s t u l t a  p r e te n ç á o  de  s a 
l ien ta r - se  m e s m o  á  cu s ta ,  m u i 
t a s  vezes,  de  o s t e n t a r  i m p i e d a 
de ,  s e m p r e  houve ,  ha e h a v e 
rá.  A pr o v a  d i s t o  é Voltai re,  o 
ph i l osop l io  in c réd u lo  d o  s é c u 
lo deso i to ,  que,  a p ó s  u m a  v-ida 
p a s s a d a  n a  i m p i e d a d e  e d e s 
c re n ça ,  n a  h o r a  d a  m o r t e  pe
d e  u m  p a d r e  p a r a  se c o n f e s 
s a r  e, por  j u s t o  j u i z o  de  D e u s  
n a  u l t im a  e n f e r m i d a d e  q u e  o 
levou  ao  tu inu lo ,  e ss a  s u p r e m a  
c o nso la ção  lhe  é n e g a d a  pe los  
p r o p r i o s  ami gos .  Es se  infel iz 
m o r r e  e x c l a m a n d o  : «Sou a b a n 
d o n a d o  d e  D eus  e d o s  homens»!  
J u l i a n o  A p ó s t a t a  q u e  Vol ta ire 
c h a m a  «g ra nde  h o m e m » ,  d e 
po is  d e  in ú t e i s  es fprços  pa ra  
d e s t r u i r  o im pé r io  d e J e s u s  
C hr i s to ,  na  g u e r r a  c o n t r a  a P é r 
sia fer ido por  um da rd o ,  a p á r a  
o  s a n g u e  q u e  lhe  c o r r e  da  fe
r ida  e o a r r e m e s s a  c o n t r a  o 
céo  e x c l a m a n d o  : «Venceste,  Ga 
l i leu !* E is  co m o  a c a b a m  os 
i n imigos  de  J e s u s  C h r i s t o  e da  
s u a  Egr e ja  I

G ran d e ,  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  
g r a n d e  deve  se r  o e m p e n h o  
d o s  pa es  em  d a r  u m a  e d u c a 
ç ão  ca th o l ic a  a o s  f ilhos p a r a  
q u e  a i m p i e d a d e  n ã o  v e nha  
mina r - lhes  a  ex is tenc ia ,  a r r e b a 
ta r - lhes  d i a s  felizes e m or te  
dulci f icada pela  e s p e r a n ç a  de 
v id a  melhor .  T ã o  g r a n d e  deve  
se r  es te  e m p e n h o  q u e  na  c o n 
t i ng ê n c ia  o u  de  fa l ta r  a  es te  d e 
ver ,  ou  de  d e s p e n d e r  o po uc o  
q u e  p o8 sú em  pa ra  q u e  os fi 
l h o s  se jam e d u c a d o s  co m o  c o n 
vem,  d e v e m  prefer i r  e s t a  u l t i 
m a  h y p o t h e s e  ; p o r q u e  os  meios  

p ã r a  a sua  su b s i s t ê n c i a  p o d e 

rão  a d q u i r i r  m a is  t a r d e  e a bo a  
e d u c a ç ã o  n u n c a  mais.
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P e. Á n t o n io  B u en o  d e  C a m a r g o

Im prensa

C o m p l e t o u  >o seu  se t i m o  a n -  
n i v e r s a r i o  a  o p t i m a  e apr e c ia d a  
r e v i s ta  m a r i a n a  «O A p o s to la d o  
d a s  F i l h a s  de  Maria»,  o rga tn  
d >s i n t e r e s s e s  do  A p o s to la d o  
d a s  F i l h a s  d e  Ma r ia  no  Brasi l .

—E n t r o u  em seu  sex to  an  
110 de  p u b l i c a ç ã o  o no sso  d is- 
ti ne to  e p r ezado  c l lega « P ã o  
de  Sto.  A n t  nio*,  o p t i m o  j o r 
na l  d e  pu bl ic acão  mensa l ,  o r -  
g a m  da «Pia  U n i ã o  do  P ã o  de 
Sto.  Autunio .»  :J » Diam i.iMn i . 
Minas.

—F e s t r j o n  no  l i ; -29 l<» mez 
pr oxi m find > o sen VI a n u i  - 
ver sa r io  o n »sso p r e z a d o  eol- 
lega « 0  Pl iarol»,  o rg .un  c o m -  
raercial ,  no t ic ioso  e h u m o r í s t i 
co q u e  se pub l ic a  em I ta ja h y ,  
S ta .  C a t h a r i u a .

Aos d i s t i n c t o s  e p r e z a d o s  
col legas  a n n i v e r s a r i a n t e s  a p r e 
s e n t a m o s  n o s s a s  fe l ic i tações  e 
f azem o s  v o to s  pe la  su a  p r o s 
per idade .

 — ------

Clironica religiosa
0  M O V IM E N T O  C a T H O L I C O  

NA I N G L A T E R R A
S e g u n d o  as  u l t i m a s  e s t a t í s 

t i cas  p u b l i c a d a s  pelo a rc e b is p o  
de  W e s t m i n s t e r ,  q u e  n a s  s u a s  
c if ras  t o t a e s  co inc idem  com  as  
c i t a d a s  por  A s q u i t h  no P a r l a 
me nto ,  h a  a c tu a l r n e n te  no  im
pério b r i t â n i c o  12.053.000 catlio- 
licos.

F o r a m  d e r o g a d a s  ou c a h i r a m  
em d e s u s o  to d a s  a s  leis de  ex- 
cep ção  q u e  o od io  p r o m u l g á r a  
c o n t r a  os  ea tho l ic os .  F o r a m  
a b e r t a s  a s  u n i v e r s i d a d e s  ao9 
j o v e n s  ea thol icos ,  q u e  d ’an te«  
só e r a m  a d m i t t i d o s  se a b ju r a s  
sem.  R e s t a u r o u - s e  a h i e ra rc h ia  
ecc les ias t ica  de  I ng la te r r a .  Fo i  
r e c o n h e c id o  á s  o r d e n s  le i ig io-  
s a s  o d i r e i t o  de  se  e s ta be le ce 
r e m  na  G r ã - B r e t a n h a ,  s u je i 
tando-se  á  lei c u r a m u m .  Mul t i 
p l icam-se  de  a rm o  p a r a  a n n o  
os  t e m p l o s  e a s  in s t i tu iç ões  de 
benef ic iencia  e ens ino.

Os  n o b r e s  ea th o l ic os  j a  foram 
c h a m a d o s  a  fazer  p a r t e  da 
c ô r t e  do  rei ,  e o a m b i e n t e  de  
h o s t i l i d a d e  publ i ca  q u e  n o u t r o s  
t e m p o s  r o d e a v a m  o ca tbo l ic i s  
mo,  t r a n s f o r m o u - s e  c o m p l e t a 
m e n t e  em s e n t i m e n t o  d e  sym 
pa t l i i a  e aí íecto.

I s to  m e s m o  pr o v o u  o lu to  
de  t o d a  a  I n g l a t e r r a  po r  occa- 
s ião do  fa i lec imento  d o s  ca rd ia e s  
N e w m a n  e Manning .

Vejam isto esses 09 t a e s  s e 
n h o r e s  tiberalengos b a r a t o s  q u e  
p a r a  abi  t o p a m o s  a  t o d a s  ,ts 
esquinas . . .  e os  taes s e n h  res 
protestantecos q u e  uos  q u e r e m  
i m p in g i r  u sua  beiu a v a r i a d a  
m er ca d o i  ia. Am bus  n ã o  se can* 
ç a m  em dizer  q u e  o ca tho l ic i s  
m o  vae de sa p p a  recendo,  e a 
to d o  i n s t a n t e  c h e g a m - n o s  n o 
t ic ias  c o u s o l a d o r a s  do e s p a n 
toso  p ro g re s so  da  Egre ja  de 
J e s u s  C hr i s t o ,  m e s m o  nos  pai-  
zes p ro t e s ta n te s .

D esc a n c e m ,  s e n h o re s ,  passa-  
re i s  vós e a  E gr e ja  c o n t i n u a r á  
s e m p r e  firme, ho je  c o m o  foi 
ío n t c m  e a m a n h ã  co m o  es t á  

hoje.

OS C A T H O L I C O S
NA H O L L A N D A  

A s u l t i m a s  e le ições 11a  H o l 
a n d a ,  pelos  e s t a d o s  p r i n c ip a e s  

d e r a m  o se g u i n t e  r e s u l t a d o  pa ra  
a  p r i m e i r a  c a m a r a  : 32 cathol i -  
cos  e 18 l iberas ,  s e n d o  os  de
p u t a d o s  ea tho l ic os  s o m e n t e  25 
n a  le g is la tu r a  p a s s a d a ,  g a n h a 
ra m ,  poÍ9, a g o r a  7 cade i ras .

L á  fóra  o s  e a th o l ic os  un e m  
se  e t r a b a l h a m  j u n t o  da  ur na .  
E n t r e  nós. . .  P o r é m ,  n ã o  fal le -  
m o s  e m  co isa s  t r i s tes .

UMA A B J U R A Ç Á O
I M P O R T A N T E  

. A M a ç o n a r ia  i t a l iana  e s tá  de  
l u e t o . U m  d ó s  s e u s  m a i ores,  
u m  pezsê grosso, 0 ma is  c o n h e 
c ido dos  m a ç o n s  do  meio dia 
da  I ta l ia ,  a c a b a  de  de ix ar  a 
sei ta.  T r a t a - s e  do  sr. Mareei  Io 
So h l i an o ,  p r of ess o r  d a  U n i v e r 
s i d a d e  de  Nápoles,  q u e  j a  oc-  
c u p o u  o m a i s  a l to  ca rgo  no 
g o v e r n o  m un ic ip a l  d e s s a  c idade .  
N u m a  c o m m u n i c a ç ã o  fei ta nos  
j o r u a e s ,  elle dec la rou ,  em t e r 
m o s  energ icoe ,  as  razões  p o r q u e

re n e g a  o s  d o g m a s  m aço u iç o s  e 
vo lta  a r r e p e n d i d o  ao  se io  da  
Ig reja Cathol ica .
~ Oxalá ,  0  s eu  e x e m p lo  se ja  
se gu id o  po r  esses  qu e  i n g e n u a 
m e n t e  se d e ix am  levar pelo9 
e n g o d o s  d a s  abóbadas de aço.

N OVO G E R A L
DOS S a L E S I à N O S  

Em  r e u n i ã o  do  C a p i tu lo  Ge
ral  d* C o u g re g a ç â o  Sa les iauas ,  
em T u r i m ,  fui e le i to sup er i  r 
gera l  d a  C o n g r e g a ç ã o  de  D o n  
Bosco ,  n a  vaga  a b e r t a  pelo fal- 
l e c u u e n t o  de D on  R u a .  0 Re v -  
mo. P a d r e  Pa u lo  A Ibera- N e s 
sa e le ição  t o m a r a m  pa r t e  os 
i^ L g  uíos  da O r d e m  vi n d o s  de  
/d »s as  naçõ*-s.
D • 1 P.t ul * Al;» -.' a , j a  es teve  

• • B r Ml, »•: 1901 c o m o  in s -
pec.iur de va r ia s  proví nc ia s  sa- 
l e s i a n a s ,  e é um s.k  e r d o t e  dis- 
t in c t i s s im o,  de  v a s ta  I l us t ração ,  
t e n d o  p r e s t a d o  r e v e l a n t e s  s e r 
viços ao seu  soda ltc io.  Fo i  por  
m u i t o s  a n n o s  s u p e r i o r  d o s  S a -  
le s i an os  em F r a n ç a ,  o n d e  á i n d á  
hoje  é m u i t o  e s t im a d o ,  e co 
n h e c id o  pelo c o g n o m e  de  petit 
Don Iiosco .

Aos R e v m o s .  P P .  S a l e s i a n o s  
do  B ra s i l  a p r e s e n t a m o s  as  ma is  
s i n ce ra s  e c o rd i a e s  c o n g r á t u -  
láções.

A P A T R O N A  DA
AM E R IC A  L A T IN A  

A C o n g r e g a ç ã o  d o s  R i t o s , r e u 
n id a  a 15 d o  cor r en te ,  d i s c u 
t iu a  e leição d a  Vi rgem  de 
G ua d e lu p e ,  para  p a t r o n a  de  t o 
da a A ra e r i c a -L a l i n a .

T R E S  P A D R E S  N E G R O S  
Informam de Roma que sua san

tidade o papa Pio X , recebeu an- 
te-hontem no Vaticano, tres negros 
que acabam de receber as ordens 
sacerdotaes.

O  summo pontífice entreteve-se 
em amistosa conversação com os 
novos padres, exhortando-os a bem 
comprehender a santidade da sua 
missão.

B E L L O  E X E M P L O  
O  joven rei A lberto, que ainda 

ha bem pouco subiu ao throno da 
Bélgica por morte de seu tio L eo
poldo II, tendo sido informado de 
que um dos professores de seu fi
lho era maçon, chamou-o a respei 
to. Tendo o nosso homem sido o- 
brigado a confessar o seu manho
so maçonismo, o rei immediatamen- 
te significou lhe que o dispensava 
de seu emprego.

C A P E L L A E S  M I L I T A R E S  
D e Ronla chegam os a auspicio* 

sa noticia do Motu proprio , creando 
na republica do Chile, a pedido 
do seu presidente, o togar de ca1 
pellão mór do exercito de terra e 
mar. A o  dito capellão mór, que 
será sempre eleito de accordo entre 
a Santa Sé e 0 governo da repu1 
blica, e que terá tambem um V i’ 
gario G eral, pertence o dar todas 
as faculdades aos capellães militares 
no' que respeita ao seu munus. A 
sua residencia é na capital do Chi 
le, onde terá casa dada peto g o - 
verno, e a respectiva congrua. Os 
capellães são verdadeiros parochos 
dos seus regim entos, devendo en‘ 
tretanto apresentar dentro de tres 
dias, ao parocho do togar para on
de forem, as suas faculdades. Man
da o Santo Padre que os parochos 
não os impidam no desempenho das 
suas funeções nas egrejas paro- 
chiaes.

Ouando teremos o mesmo no 
B razil ?

Só  quando tiver sido expulsa 
do govern o a maçonaria.

O CÉO _AUSTUAL
So b  os  a u s p í c i o s  d a  i n s t i tu i 

ção d e n o m i n a d a  Carnegie ,  de 
W a s h i n g t o n ,  c o m e ç o u  r e c e n t e 
m e n t e  u m a  e m p r e z a  de  g r a n d e  
imp or tâ nc ia ,  a  s a b e r :  d e t e r m i 
n a r  a  pos iç ão  de 25 .000  es t re l  
las  do  ceu aus t r a l .

Es te  i m m e n s o  t r a b a l h o  exe 
c u t a r  se  á  cora o m a io r  cu id ad o  
e e m p r e g a n d o  os  i n s t r u m e n t o s  
ma is  ape r f e i ço a d o s  de  q u e  d i s 
põem os  sab ios .  E s t á  e n c a r r e 
g a d o  d a  s u a  d i recção  mr.  T u -  
cker,  a s t r o n o m o  do  Observato* 
rio d e  Sich.

As  o b s e r v a ç õ e s  rea l izar-se-ão 
em S. Luiz,  d a  r epub l ic a  Ar-  
gent iu a ,  p o r q u e  se ca lcula  te r  
ahi  200  no i te s  l i m p a s  em  c a d a  
a n n o ,  de  m o d o  que ,  em t res  
a n n o ?  p o d e rá  ficar conc lu íd a  
a  m a g n a  e m p r e z a ,  á  q u a l  se 
c o n s a g ra ra  s e t e  a s t r o u o m o s  e 
os  aux i l i a r e s  ne ces sá r io s .

No c a m p o  da  p h o t o g r a p h i a  
a s t r o n ô m i c a  a o b r a  d o s  o b s e r 
v a tó r io s  in s t a l i a d o s  no  he tn is -  
p hè r iò  su l  pó de  se r  i n t e r e s s a n 
t í s s i ma .

J a  de sd e  1851 a  180t os a s -  
t r o n o m o s  do  Gabo  se c o n s a g ra  
r a m  a s s i d u a m e n t e  a  ph ot ogi  1 
p h a r  t o d a s  as  reg iões  do  céo 
a u s t r a l , t e n d o  p did • t e r i u i n a r s e  
e m  190o a p u b l i c a ç ã o  d o s  r e 
s u l t a d o s  ob t ido s .  P ó d e  formar-  
se idéa da  m a g n i t u d e  d a  o b ra  
e f fec tuada  d u r a n t e  40  a n n o s  He 
p e r s e v e r a n t e  t r a b a l h o ,  con&ide 
r a n d o  q u e  o ca ta logc  a ss im  
f o r m a d o  c o n t e m  a s  pus ições  de  
454.875 est re l las .

E s t e s  i m p o r t a n t e s  r e s u l t a d o s ,  
p o ré t r ,  se r ã o  ex c e d id o s  em ex-  
t e n ç ã o  e em  pree s ã o  q u a n d o  
t e r m i n a r e m  os t r a b a l h o s  q u e  
têm por  ob j ^c to  a con fecção  da 
cur ta  *»u m a p p a  do  céu. Esta  
ob ra  colossal ,  em q u e  co l l abo -  
ra tn m u i t o s  o b s e r v a t o r i o s  d o s  
d o i s  h e m i s p h e r i o s ,  co n s i s t e  em 
o b t e r  u m a  c a r t a  p h o t o g r a p h i -  
ca em q u e  f ig u ra sse  to d o s  as  
es t re l las ,  k té  14.* g r a n d e z a .  O 
n u m e r o  de  a s t r os ,  q u e  d es t e  
m o d o  f icarão r eg i s t r ados ,  pas- 
sa r á , s eg u  r a m  e n t e  de  20 mi lhões.

Cons. A N D R A D E  F IG U E IR A

Fal leceu  r e p e n t i n a m e n t e ,  fu l 
m i n a d o  p o r  u m a  s in cope  c a r 
d íaca ,  o v e n e r a n d o  con se lh e i r o  
D o m i n g o s  de  A n d r a d e  F ig u e i 
ra.

M o n a rc h i s ta  i n t r a n s i g e n t e , m a s  
p a t r io ta  a r d o r o s o  o g r a n d e  m o r 
to lue to u  a t é  o u l t im o d ia  de 
s u a  vida,  pelo p ro g re s s o  e en- 
g r a n d e c i m e n t o  da  pa tr ia .

 ̂ Fo i  0 c onse lh e i r o  A n d r a d e  
F i g u e i r a  ura dos m a is  i l lust res  
p a r l a m e n t a r e s  do an t i g o  regi-  
men,  t e n d o  por  d iv e r s a s  vezes 
o c c u p a d o  a  pr e s id ênc ia  d a  A s
s e m b l é a  geral .

A p r o c l a m a ç ã o  da  R e p u b l i c a  
n ão  o a t e r r o u  ; m u i t o  ,10 c o n 
t ra r io ,  c o m b a t e u - a  s e m p re ,  in-  
cançave l ,  a ud az .

E m b o r a  m o n a r c h i s t a  c o n v i c 
to, i n t r a n s i g e n t e  em s u a s  ideas ,  
j a m a i s ,  co m o  b om  p a t r i o t a  q u e  
s e m p r e  fora,  negou  a pa t r ia  os 
s e u s  se rv i çus  q u a n d o  ella ltTos 
pediu.

O v e n e r a n d o  c on se lh e i r o  A n 
d r a d e  F i ge i r a  e ra ca tho l ico  de 
convicções  e org u lh ava -se  de 
s u a s  c renças .

Q u e  Deus  r eceba  em s u a s a u -  
ta  g lor ia  a  a l m a  de s se  pa t r íc io  
i l lust re.

A Pa t r i a ,  e a d i s t i n c t a  f a m i 
lia e n lu e ta d a ,  os n o s s o s  s e n 
t i m e n t o s  de  pezar.

D A S  T R E S  A V E - M A R 1 A S

GRAÇAS ALCANÇADAS

I l lmo.  e R e v d m o .  Sr .  P a d r e  
P e d r o  F e r r o u d .

Pa ra  m a io r  h o n r a  e glor ia da  
Virgem I m m a e u l a d a ,  peço a V* 
R ev lma.  a  pu bl ic ação  de  v a 
rias g r a ç a s  q u e  a l cance i  co m  a 
N ov ena  Efficaz d a s  «Tres  A ve -  
Marias».

J o s e p h iu a  d e  B. M e l l o

e í T e v T s t  a
O terrivel morbo asiatico, o cho- 

lera, está devastando as vastas re
giões da Russia. Numa semana 
deram -se 15.626  casos, sendo re
gistrados 5.979  obitos. E freqüente, 
senão cada anno, pouco menos, alas- 
tr a s e  pelas frias planices do im pé
rio moscovita o bacillo fatal do cho 
lera.

* 43
Um violento incêndio, se mani

festou na Exposição Universal, de 
Bruxellas, o qual extendeu-se, com 
extraordinaria rapidez,a muitas sec- 
ções extrangeiras. A  fachada da 
Avenida das Nações, e uma parte 
do pavilhão italiano ficaram redu
zidas a cinzas,bem como o palacio 
principal da secção belga, a secção 
ingleza, o Palacio da Alimentação 
da secção franceza uma parte desta 
e a Kerm esse de Bruxellas.

O pavilhão brasileiro felizmente 
não foi attingido peto pavoroso ir.- 
cendio ; não houve mortes, emtanto 
houve diversos feridos e os prejuí
zos são enormes.

*O maior pomar do mundo existe 
em N o v a je rse y . Contem 60.000 p e
reiras.

A  maior vinha do mundo encon 
tra se em P ortuçal, no A lem tejo. 
G asta-se um quarto de hora em 
comboio a percorrel-a era sentido

de comprimento e deve teí* una 
seis milhõe de cepas Pertence ao 
grande agricultor fõ se  M aria dos 
Sanfos.

#
^ , * *
Está officialmente annunciada a

terminação dos trabalhos do canal 
do Panamá até San ta-C ruz.

Espera se que o canal esteja de
finitivamente concluído em 19 15 .

*
*  *

Constituiu-se em Paris um syn - 
dicato de capitalistss francezes, que 
se propõe a construir um tuncl no 
estreito de Behring, ligando por 
via terrestre á A m erica a A sia.

*
*  *

Na villa de C utro, província de 
Catanzaro, 1 Italia), mais de tres 
mil habitantes amotinados tentaram 
assaltar e incendiar a m unicipalida
de, afim de protestar contra o au 
gm ento do imposto de barreira 
sobre artigos de consumo.

** *
N oticias vindas de Lim a, Perú, 

contam que se deu uma violenta 
explosão de fgrisú nas minas de Gol- 
la Risquieza. N o desastre morreram 
duzentos mineiro3, ficando muitos 
outros feridos.

* *
Em Saujon, departam ento de 

Charente-Inferieure, França, deu se 
uma horrivel collisão de trens, na 
qual pereceram trinta e seis p e s 
soas.

** *
Noticias de T o k io  dizem que o 

numero dc mortes, causadas pela 
grande inundações que devastou 
varias regiões do im pério japonez, 
sobe a tresentos e oitenta e cinco 
e o dos desapparecidos a quinhen
tos.

# *
Telegram m as de Bremen, A lle- 

manha, noticiam haver alli fallecido, 
victim a de uma lesão cardiaca, o 
dr. Pedro Montt, presidente da R e 
publica do Chile.

O dr. Pedro M ontt, que foi e le 
vado a primeira m agistratura do seu 
paiz a 17 de setem bro de 1906, 
deixára o poder e dirigiu-se a E u 
ropa em busca de melhoras para 
a sua saude bastante alterada. G ran 
des e relevantes foram os serviços 
prestados por este illustre m orto a 
st\a patria extrem ecida, que ju sta 
mente o prantea.

***
Telegrapham  de Sassari na Ita- 

lia, que quatro malfeitores as sa l
taram e seqüestraram o sacerdote 
A ndré A ppddu, im pondo-lhe um 
resgate de dez mil liras.

A  policia trata de descobrir o 
esconderijo onde os bandidos g u a r
dam aquelle padre.

.*jíí #
A s ultimas notieias viudas do 

extrem o norte dão como virtualmen 
te terminado o movimento revolucio- 
nerio do A cre, sem o derram am en
to de uma gotta de sangue. O 

chefe do movimento,o coronel F re i
re de Carvalho, acaba de abando
nar a cansa da revolução e de se 
subm etter espontaneamente ao g o  
verno lederal.

* *
A  com missão de engenheiros do 

nosso E xercito deu parecer fa v o rá 
vel ao trabalho de aerostação m ili
tar do padre Ignacio R ibeiro.

**  *
Noticia a “ C idade de Itapira*', 

que, tendo desapparecido um ca- 
vallo do sr. Basilio Tem porini. re
sidente em Itapira, este senhor, ju l
gando que seu animal houvesse sido 
roubado, apresentou queixa a po
licia.

Passaram-se dias, n policia não 
poude descobrir o paradeiro do 
ditfl animal e o senhor Basilio ja  
havia perdido toda a esperança do 
rehaver o seu cavallo.

Porem , um dia, o sr. Basilio, 
cheio de espanto viu o seu querido 
cavallo surgir junto a porta de sua 
casa, vinha mais gordo e... trazia 
de presente ao seu antigo dono um 
optim o arreio e um finissimo pala.

a ■ I 1 «m—■
A ’ C o lo n iu  A u s t r i a e a

P a s s o u - s e  no  dia 18 tio c o r 
r e n te  o 80° a h n i v e r s e r i o  n a t a -  
licio do  ven e ra n d o ,  s a b io  e e s 
t i m a d o  i m p e r a d o r  d a  Á u s t r i a ,  
F ra n c is c o  José.

A «Fe deração»  en vi a  por  e s 
se mo t ivo  s in c e ra s  e v iva s  fo» 
l ic i tações  a la b o r io s a  co lon ia  
a u s t r ía c a  aqui  e s ta be l ec ida  e faz 
vo tos  a r d e n t e s  a o  S e n h o r  p a r a  
q u e  se ja m  c o n c e d id o s  a o  v i r 
tu o s o  m o n a r c h a  a i n d a  lon go s  
0 fel izes a n n o s ,  p a r a  a  c o m p l e 
ta  fel icidade do  povo q u e  o i- 
do la t r a  e do  paiz q u e  tã o  s a 
b i a m e n t e  derige .



A  F E O F R A Ç A O

Movimento religioso
F E S T A  DE S t a  R O S A  DE LIMA 

E  S. S E B A S T I Ã O  
Re a l iz a- se  tio d ia  30 do  c o r 

ren te ,  n a  ig re ja  do  S. B o m  J e 
sus ,  a  fes ta em h o n r a  de  S ta .  
R o s a  de  L i m a  e de S. S e b a s 
t i ã o , p a d r o e i r o s  d a  Co im vjunhão  
R e p a r a d o r a ,

N os  d ia s  27, 28 e 29 t e r á  l u 
g a r  u m  s o l e m n e  t r i d u o  q u e  
c o n s t a r á  do  s e g u in te  : Pe la  m a  
n h ã ,  á s  7 i | 2  h o r a s ,  m i s s a  re -  
z a d á  e cân t i cos .  A’ ta rde ,  á s  0 
1(2 h o ra s ,  re c i t a ç ã o  d o  Terço ,  
L a d a i n h a  d e  N. S e n h o r a  e B e n 
ção  com o S a n t í s s im o .

No d ia  27, as  7 1]2, h a v e r á  
r e u n i ã o  d o s  m e n i n o s  d a  C o m -  
m u n h ã o  R e p a r a d o r a .

N o  d ia  28, n a  m is sa  d a s  7 
1{2, C om  m u  n h ã o  R e p a r a d o r a .

No d ia  30 h a v e r á  pe la  m a 
n h ã ,  ás  7 4|2 h o r a s ,  m i s s a  Re
z a d a  e ç an l ic os ,  e á s  G 1|2 d?, 
t a rde ,  r ec i ta ção  do  T e rço ,  L a 
d a i n h a  d e  N. S e n h o r a  e B e n 
ção  s o l e m n e  co m  o SS.  S a c r a 
m e n to .

F E S T A  D E  N. S E N H O R A  DA 
B O A  M O R T E  E A S S U M P Ç À O  

R e v e s t i d a  de  g r a n d e  p o m p a  
rea l izou  se n o s  d ia s  11 e 15 do 
c o r r e n t e  a  fes ta em  h o n r a  de 
N. S e n h o r a  d a  B o a  Morte e As- 
s u m p ç ã o ,  n a  igre ja  do  B o m  
C o n se lh o ,  e cu jo  p r o g r a m m a  
p u b l i c a m o s  por  es ta folha?

No d ia  13 h o u v e  r e t r e i t a  pe 
la c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  «30 de 
O u tu b r o » .

N o d i a  14, pe la  m a n h ã ,  m i s 
sa r e z a d a  e C u m m u n l i ã o  gera l ;  
foi g r a n d e  o n u m e r o  de  lieis 
q u e  p o r  e s s a  o e c a s iá o  c h e g a 
r a m -s e  a  S a g r a d a  Meza d a  Eu- 
c h a r i s t i a .

As  7 h o r a s  d a  no i te  teve  
l u g a r  a  i m p o n e n t e  pr o c is sã o  de 
N. S e n h o r a  d a  B o a  Morte.

No d i a  15, pela m a n h ã ,  h o u 
ve a l v o r a d a  pe la  c o r p o r a ç ão  
“ 30 de  O u t u b r o *1 ; a s  10 foi 
c e l e b ra d a  s o l e m n e  m i s s a  c a n 
t a d a ,  s e n d o  c e l e b r a n te  o revmo.  
p. E l iz i a r io  de  C a m a r g o  S a r r o s ,  
d e d ic a d o  e e s t i m a d o  v igár io  
d e s t a  pa ro c h ia ,  t end o  co mo  
d i acono  e s u b -d ia c o n o  os  r e v m o s  
p.p. Giorg in i  e dr .  Cava lcan t i .

As  4 1|2 d a  t a r d e  teve  luga r  
a  bella e  im p o n e n t e  p ro c i s s ã o  
d a  A s s u m p ç á o ,  na  qu a l  a l em  
d a  im a g e m  da  S a n t í s s i m a  Vir
gem,  s u b i r a m  a s  d e  S ta .  Ri ta ,  
S.  S e b a s t i ã o  e S. R o q u e  ; os  
a n d o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  o de 
N. S e n h o r a ,  o s t e n t a v a m  bella 
e a r t i9 t ica  o r n a m e n t a ç ã o .

A e n t r a d a  oc c u p o u  a t r i b u n a  
s a g r a d a  o d i s t i n c to  s a c e r d o t e  e 
a p r e c i a d o  o r a d o r  sac io ,  revmo.  
p. Azevedo ,  q u e  t r aço u  um 
bello e e l o q ü e n t e  p á n e g y r i c o  da 
S a n t í s s i m a  Virgem,  e n t o a n d o  
u m  v e r d a d e i r o  l iv m no  de  t r ium-  
p h o  a S a n t a  Mãe de  Deus.  Após  
p  s e r m ã o  foi d a d a  b e n ç ã o  so 
l e m n e  com o Sant í s s im o.

F o r a m  em s e g u i d a  e m p o s s a 
d o s  em seus  c a rgo s  os  festeiros 
e d e m a i s  e m p r e g a d o s ,  r e c e n te 
m e n t e  e lei tos  p a r a  o a n n o  com- 
p r o m i s s a l  d a  I r m a n d a d e .

T a n t o  a o s  fes tei ros ,  com o ao 
sr.  Manuel  E s t e v e s  R o d r ig u e s ,  
e n c a r r e g a d o  pelos  m e n o s  pa ra  
re a l i z a r  e ss a  festa,  e n v i a m o s  
n o s s a s  fe l ic i tações pela p o m p a  
e b r i l h a n t i s m o  de  q u e  a m e s 
m a  sc reves t iu .

fu n d a ç ã o  d e s t a  as so c ia ção ,  h a 
v e r á  na  igre ja  do B o m  J e su s ,  
á s  7 1(2 da  m a n h ã ,  missa ,  com.  
m u n l i ã o  gera l  e ben ç ã o  do SS- 
S a c r a m e n t o .

A 3.a S ec re ta r ia

BO M  JE S U S  
C ongregação das Filhas de Maria 

N o dia 15 do corrente, após a 
a missa da 7 i[2 e com as solemnida- 
des de costume,foram recebidas como 
aspirantes as seguintes Senhoritas : 

Jacomína Bruni, V erginia Bruni, 
Ernestina Lachini, Maria de Lourdes 
M oraes, Maria Laura de Lima 
Bueno, M argarida de M oraes A rru  
da, Izabel Mendes G alvão, Maria 
do Carm o N egreiros, Anna da S il
veira Cam argo, Julieta K iu se , Ar- 
minda de Q uadros, Suzana Carnei
ro, Rosalina D ias Ferraz.

A  Secretaria

\0TAS K NOTICIAS
Conierencin das

Damas de Cavidade
Passa-se no dia 24 do corrente 

mais um anniversario da fundação, 
nesta cidade, da Conferência das 
Damas de Caridade de S. Vicente 
de Paulo.

Não ha, talvez, nesta cidade quem 
não reconheça a enorme soinma de 
benelicios que essa benemerita Asso- 
ciaçeo presta aos pobres doentes. Não 
poucas são as famílias pobrôs cuja 
manutenção ó feita por essa A sso
ciação ; grande é 0 numero de doen
tes que ella soccorre e ampara ja 
facultando-lhes 0 medico, fornecendo- 
lhes os medicamentos e 0 mais que 
necessário for e levando-lhes, na pes
soa da associada visitante, palavras 
de conforto; consola;ão e esperança; 
quantos outros benefícios não presta 
aos pobres essa benemerita Associa
ção, e com quantas difíicuMades ella 
não lueta afim de que possa soccor- 
rer aos queridos doentes.

Oxalá as nossas generosas conter
râneas, que tão bem conhece a gran
de ohra dessa Associação, nesse dia 
lem r 'in s« ao enviar-lhe não só 
felicitações, como tambem agradeci
mentos pelo amparo que dá acs nos
sos pobres de euviarm-lhe 11111 auxilio, 
uma esmola que, por pequena quo 
seja. será bem recebida por Deus e 
irá levar a alegria e 0 cm forto a 
humilde chonpana do pobre.

A s distinetas, virtuosas e benome- 
ritas Damas de Caridade, apresenta
mos ds  protestos de nossa sincera 
admiração, e felicitando-as pedimos 
(jue sobre ellas caiam as bênçãos do 
(leo.

Fora sempre um homem honesto e 
trabalhador.

Deixa elle viuva e diversos filhos 
menores.

*Iui*y
C o n f o r m e  n o t i c ia m o s ,  ins ta l -  

l ar  se-á. no  d ia  26  do  cor ren te ,  
sexta- íe ira p r ó x i m a  a te rce i r a  
s e s s ã o  do  J u r y  do  c o r r e n t e  a n 
no.

P r » - “ Iíia e liiie l(> “
E m  r e u n i ã o  h a v i d a  e n t ro  os 

m e m b r o s  d o  “ C o m i t ê  Munic ipa l 
P r ó - J I i a c h u e l o " ,  foi elei to  p r e 
s id e n te  do  C o m i t ê  o  sr.  m a jo r  
J o s é  Mar ia  Alves e se c re ta r i o  
Svlv io de  Assi s  Pa ch eco .

F E S T A  DE S. R O Q U E
C o n f o r m e  h a v ia in o s  n o t i c i a 

do  r e a l i z o u - s e  110 dia 16 do  c o r 
re n te ,  n a  igre ja  de  S ta .  Ri t a ,  à 
festa em h o n r a  ao  mi lagroso 
S. R o q u e .

P e l a  m a n h ã  h o u v e  m i s s a  r e 
zada ,  e foi c e l e b r a n te  0 r evd.  
p. Giorg in i  ; a  t a r d e  h o u v e  c a n 
to  d a  l a d a i n h a  de  N. S e n h o r a .  
T a n t u m  Erg o  e B en ç ã o  s o l e m 
ne  com o S a n t í s s i m o ,  toc and o,  
po r  occas ião  da  benção ,  a 
co r p o r a ç ã o  «30 de  O u tu b ro » ,  
n o  pa te o  da  igreja.

O côro es te ve  a  cargo  d o j o -  
veu  m a e s t r o  T r i s t ã o  Jun io r .

A f achada  d a  ig r e j a  o s t e n t a 
va u m a  bel la e c a p r i c h o s a  il- 
l u m i n a ç ã o  f o r m a d a  com  la n t e r  
n a s  de  cores.

E s s a  festa  foi p r o m o v i d a  pelo 
sr.  Ma nue l  E s l e v e s  Ro d r ig u es ,  
d e d ic a d o  z e l a d o r  d a  ig reja  de 
S ta ,  Ri ta.

ASSOC1AÇAO D A S  DAMAS DE 
C A R I D A D E

Aviso a s  S e n h o r a s  D a m a s  de 
C ar idade ,  qu o  q u a r t a - f e i r a  21 
do co r ren te ,  a n n i v e r s a r i o  d a

C o m m u n ic a ç ã o
Communicamos o  sr. José Bueno 

que adquiriu em S . Paulo, um op- 
ti 1110 e elegante landau, o qual des* 
de ja  acha se a disposição do pu* 
blico.

R o u b o  «Io n n im o o s
A udazes gatunos retiraram em 

uma das noites passadas da cochei* 
ra do sr. A lberto Benedeiti, esta* 
belecido com padaria nesta cidade 
tres animaes.

ü  policia abriu inquérito a res* 
peito e deu providencias afim de 
capturar os gatunos e rehaver os 
animaes roubados.

M u ^ icn  110 J o c d iiu
Tocará hoje ás horas do costume 

no Jardim Publico a corporação mu
sical “  30  de Outubro “  sob a 
regeucia do maestro José Yictorio de 
de Quadros.

Corles e Recorles

Santa  Casa  
M cv im en to  d a  S a n t a  C a s a  de 

Misericórd ia  d u r a n t e  o mez  de 
J u l h o  p. p.

E x i s t i a m  em  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  34
M u lh e r e s  2 4 —58

E n t r a r a m  
H o m e n s  15
Mu lhe re s  10—25

S a h i r a m  
H o m e n s  14
M ul he re s  # 7—21

Fal lecera in  
H o m e n s  0
M ulh eres  2

F i c a r a m  0111 t r a t a m e n t o  
H o m e n s  34
M ul he re s  2 6 —60
a s  fal lecidas foram as  s e g u i n 

tes : Mar ia  Em i l i a  de  Moraes  
e M a r ia n n a  d e  Almeida.

Donat ivo s  
Sr. I nda lec io  de C a m a rg o P e n -  

te ado ,  1 sacca  de  cafe.
Sr.  J o r g e  Cu ry  50$000
D a m a s i o  de Almeida  e s u a  

m u l h e r  230$o00

Praça
Em virtude de não haver se a- 

presentado pretendente deixou de 
realizar-se quinta leira ultima, con- 
lorme estava annunciado, a praça 
dos inateriaes pertencentes a ca- 
mara c provinientes da demolição 
das casas desapropriadas pela mu-, 
nicipaliddade, sitas a rua do Bom 
Jesus;

F n l lc c im e n t o
Falleceu, repentinamente, nesta 

cidade quinta-feira ultima o sr.João 
L u iz de Souza.

O finado, que era de nacionali
dade portugueza, residiu por mui
tos annos nesta cidade, onde go 
zava de grande estima e amizade.

MISCELLANEA

A  gaita de fo lie s , vulgarm ente 
conhecida pelo nome de “ C orreio 
do Salto“ , guinchou novamente.

O sr. Marinho Junior, declara, 
entre cobras e lagartos e com “ enor
mes punhados de cousas subterrâ
neas", que é “ o unico auctor e 
responsável pelos editoriaes do 
“ C orreio ". M uito bem ; quanto a 
ultima parte da sua declaração es
tamos de pleno accordo,quanto a 
segunda não, e isso pelo simples 
m otivo de não poderm os c iê r  que 
uma pessoa que não conseguiu 
vencer a barreira de um simples 
exame de admissão ao prim eiro an
no gym nasial, possa redigir artigos 
editoriaes para um jornal ; com isso 
não queremos dizer que taes arti
gos sejam preciosas gemmas, mas 
mesmo assim...

O sr. Carlos M achado declara 
que nada tem com a discussão tra
vada entre esta folha e o “ C orreio ". 
Pois sim, ficamos seientes.

Quanto a calumnias e infamias é 
de lá, do “ C orreio " que ellas tem 
partido ; nada mais temos feito que 
rcbatehas.

Bem conhecido é dc todos não 
ser a nossa folha um jo.rnal nno* 
nymo. .Seu director, seus collabora* 1 
dores e a pessoa a cujo cargo a- 
cha-se todo o trabalho da redacção, 
são eonhccidissimos. Detestam s as 
basofias e íanfarronadas; porém, 
jam ais recuamos seja diante de 
quem íc r  e sempre estamos pronv 
ptos a todos que nos procuram.

Calumnias e infamias do ‘‘Cor* 
reio4' è que tem partido.

RfS n iendo elle a uma simples 
censura que fizemos, hão se con* 
tentou em nos atacar, insultar e 
calumniar ; atacou, insultou e c.r 
lumniou a Igreja , seus ministros e 
s?us dogma3. Poderiam os nos con
servar calados ante tão insólita ag* 
gressão ?

O  publico que responda.
Calumriías ! não, sempre lernos 

dite a verdade,
Si perdoamos aos que nos insul

tam, nos calumniam ; não podemos 
perdoar, sem cnergico protesto, aos 
que insultam e calumniam a Igreja 
de Jesus Christo, aos seus ministros 
e seus sacramentos.

Novam ente convidam os o “ C o r
reio do Salto“ , sob pena de passar 
por um vil e infame calumniador, a 
publicar o nome das pessoas que 
foram dispensadas da confissão me
diante contribuição pecuniaria, con* 
forme disse esse jornal, ou ao me* 
nos o nome do sacerdote que lhes 
deu tal dispensa.

OS M E N D I G O S  C H 1N E Z E S

I Ia em Peking maÍ9 de 100.000 
mendigos ; os quaes, formando por 
si uma casta, têm  um rei a quem 
incondicionamente obedecem . Taes 
súbditos reconhecem a sua autori
dade, de sorte que este monarcha 
de m endigos é um verdadeiro auto
crata mais do que o Czar da R ú s
sia, pois, tem ou pelo menos se 
arroga o direito de decidir sobre 
a vida e a morte ; e havendo con- 
flictos e contendas entre o rei e o 
seu povo mendigo a policia chine- 
za jam ais costuma intervir. Sendo 
eleito pela união dos mendigos são 
estes portanto os unicos no império 
do M eio que possuem o direito elei
toral. Com o um verdadeiro rei con
vencido da sua outori.tade, apre
senta se ao seu povo rarissimas veze9 
julgando não ser convenientes as 
^elações intimas com 03 seus s u b .

ditos. N o entanto, sua mulher, a 
rainha, em m iscúe-se entre o povo 
mantendo tambem a s relações abso
lutamente necessárias com a admi
nistração publica. Quanto á men- 
dicidade, P eking dividido em 
vários departamentos. D iversos são 
os impostos que os mendigos esta
belecem sobre as casas. Ha casas 
que devem dar uma sapeca e outras 
cuja obrigação é dar ao menos duas 
sapecas, conforme os seus respecti
vos rendimentos. N ão os recebendo 
o m endigo, que ju lga  ser direito 
seu, considera-se victima dtoma 
fraude e volta no dia seguinte com 
dous ou tres collegas para teste
munhar ou se fôr necessário fazer 
tarnbem • uma pequena revolta.—  
^.inda mais : duas vezes no anno, 
na primavera e 110 outomno, ha um 
dia, que se pode chamar "d ia  clós 
m endigos* *.

N este dia elles tem o direito d u 
rante doze horas de tirar uma mão 
cheia de arroz dos saccos postos ás 
portas das vendas e lojas. E  os 
negociantes para evitar excessos 
peiores devem sujeitar-se a este 
imposto violento. A par destes men
digos de vocação ha um grande 
numero de gen^e pobre que real
mente merece com paixão : os cegos. 
Ha na China centenas e centenas 
de m endigos pobres,que são encon
trados frequentemente nas ruas em 
grupos de dez a quinze, caminhando 
«nfileirados uns atraz dos outros 
coní a mão collocada no hombro 
esquerdo do que vae na frente 
servindo-lhes de guia. Devagarinho 
tacteaodo caminho para a frente 
pelas ruas estreitas e tortas, por 
entre dessas massas de povo, mur
murando orações, suspirando e en
toando canções de m endigos, pas
sam pelas ruas desde manhã cedo 
até alta noite a pedirem esmola.

1AELLO E X E M P L O  D U M  REI

A  "Sáchsische V olkszeitun g" re
fere o seguinte a respeito da vida 
privada do rei d aSaxon ia, de quem 
muitos homens eatholicos podem 
tomar o exemplo. Todos os annos 
no mez de F'everciro época cm que 
o monarchia escolhe L eip zig  para 
rtsidencia, veem os eatholicos um 
espectáculo que eommove todos os 
corações. T od as as manhãs ás 7 1 j2 
ou ás S horas sahe o rei para as
sistir ao santo sacrifício da Missa.

Sim ples, sem escolta, entrn o rei 
na igreja, tendo debaixo do braço 
o livro de reza, cujo exterior mos
tra ser muito usado e tão pouco 
não se envergonha o rei de levar 
na mão o santo rosário. Assim  se 
appresenta aos fieis este grande 
principe da coroa real, como fiel 
im itador de seu pae Alberto I. e- 
gualm ente. tão simples nos seus 
costumes e, infelizmente tantas v e 
zes desconhecido.

Assim  como um dia bem em pre
gado dá satisfação e b o m . dom ir, 
assim uma vida bem passada dá 
alegria á hora da morte. (L eonardo 
de Vinci).

Ir m a n d a d e  de N ossa  Senhora  
da  B ô a  M orte

A G R A D E C IM E N T O

O  abaixo assignado, secretario da 
Irm andade de N. Senhora da Boa 
Morte, encarregado pela mesma de 
angariar auxilios e donativos para 
a aquisição de uma imagem de N. 
Senhora da Assum pção e da fa- 
ctura de um altar para a mesma, 
na igreja de N. Senhora do Bom 
Conselho, vem por este meio pa
tentear não só o seu reconhecimen- 
te como tambem o da citada Ir
mandade para com todas aquellas 
pessoas que, de melhor bôa von 
tade, subscreveram -se nas subscri- 
pções para esse fim abertas, bem 
como áquellas que de qualquer mo
do prestaram o seu valioso auxi
lio e concurso para a realisação des
ses dous grandes desejos que a 
Irmandade ha muito tencionava fa
zer e que agora poude fazer gra 
ças a generosidade dos fieis d evo
tos da Santissima V irgem , para os 
quaes pede as benções da Santa 
Mãe dc Deus.

A ’ todos penhoradissimo agrade
ce em nome da Irmandade e sem 
querer ferir subtibilidades e ma
goar reconhecidas modéstias, pede 
venia para destacar alguns nomes 
dos quaes tão proficuamente o au 
xiliaram nessa missão - que lhe foi 
confiada.

Grato se confessa ao revmo. P. 
M adureira, digno e virtuoso R ei
tor do G ym nasio de S . Luiz pelos 
serviços de pintura que mandou 
fazer no nicho c na grade, por

mais outros serviços feitos a suas 
expensas, bem como por haver ce
dido gentilmente o côro da igreja 
de S . Luiz,para abrilhantar a tras- 
ladação da imagem d'A ssum pção ; 
ao revm o. P. E liziario de Cam ar
go  Barros, virtuoso e dedicado vi
gário da Parochia,que sem pre prom - 
pto e cheio da maior bôa vontade 
se mostrou sempre que os seus 
serviços e auxilios foram necessá
rios; a revdm a, madre Maria Theo- 
dora, veneranda e querida e v ir
tuosa Superiora do Collegio do Pa
trocínio, por dous riquissimes e 
lindos trabalhos ofíerecidos ao al
tar de N. Senhora ; ao revm o, P. 
Bassano Faini, pela im presslo das 
circulares feitas gratuitam ente nas 
officinas do «Mensageiro»; ás exmas. 
sras. d.d. E liza V az Pinto e A n 
na Candida Portella, pela ofierta 
de lindas e custosas palmas e g r i
naldas que fizeram para o altar de 
N. Senhora; aos exm os. srs. .D o 
m ingos R icci, João de Góes Pa
checo, Manuel Custodio, foãc M ar
tins de O liveira e exma. sra.d.Ger- 
trudes de A rruda L eite, veneran
da mãe do nosso vigário, os quaes
fizeram o valioso donativo de  .
5o$ooo caJa um ; aos exmos srs. 
H um berto Bardini, Manuel C usto
dio, João Lourenço dos Santos, os 
quaes se prontificaram a angariar, 
em subscripções parciaes, donati
vos para a aquisição da imagem ; 
ao exmo. sr. L uiz Gazolla, pelo 
donativo que fez da grade para o 
nicho; ao e x m o .  sr, Francelino 
Cintra, que de boa vontade se 
prestou em auxiliar nos leilões de 
de prendas realizados em beneficio 
do a ltar; aos exmos. srs. Francisco 
Mariano da Costa Sobrinho e An- 
tonio Cersossim o de Alm eida, que 
gentilm ente se prestaram para ser
vir nos referieos le ilõ e s; ao exmo. 
sr. Tenente Jose V ictorio de Q u a 
dros, esforçado e dedicado director 
da apreciada corporação musical 
"3 0  de O u tu b ro", D e m  com o a 
todos os membros dessa disíincta 

corporoção, pelos grandes e rele
vantes serviços prestados, gratuita
mente, quer nos leilões, trasladação 
da imagem e em outros actos ; a 
corparação musical “ João N arcizo1', 
que gentilm ente se promptificou em 
tocar em um d s leilões ; ao exmo. 
sr. Antonio Ferreira Dias, por cujo 
ir.termedio foi adquirida e veio a 
nova imagem ; ao exm o. sr. T r is 
tão Junior e seus distinctos com- 
panhe.ros dc orchestra, pelos servi
ços, gratuitam ente, prestados ; ás 
exmas. sras. d. d. Lconor de A breu 
e Fracisca Eugenia de /^ina. pela 
ornamentação do andor de N ossa 
Senhora da Assum pção ; a esses e 
a todos os mais que de algum  m r  
do lhe auxiliaram  penhorado agra
dece e chama sobre elles as bên
çãos do céo.

Penhoradissim o agradece a v ir
tuosa senhora que, sob o humilde 
nome de uma devota, subscreveu 
com a quantia de 50S000 para a 
aquisição da imagem ; a V irgem  
Santissima a recompensará.

A  todos, pois, em nome da Ir
mandade, o abaixo-assignado agra* 
dece e se confessa grato.

Ytú, 21 de A g o sto  de 1910 .

O Seeretario 

M a n u e l  E s t e v e s  R o d r ig u e s

Aammcios

C O N V I T E

Ernestina de Vasconcellos C a 
margo, Ottonio de Vasconcellos 
C am argo (ausente), A lice de V as
concellos Cam argo, Accacio de 
Vasconcellos C am vrgo (ausente), 
L uiz de Vasconcellos Cam argo (au
sente), Zenaide deVasconcellosCam ar 
go  (a u sen te), Francisco A . de V a s 
concellos Cam argo, M athilde de 
Vasconcellos Cam argo (ausente), 
Mario de Vasconcellos C am argo e 
Orozim bo de Cam pos, viuva, filhos 

e genro do finado F R A N C IS C O  
A N T O N IO  D O  N A S C IM E N T O , 
convidam aos seus parentes, am igos 
e maÍ9 pessoas piedosas para assis
tirem a missa de i.°  anniversario, 
que, em snfíragio da alma do seu 
finado, saudoso e sempre lem brado 
esposo, pae e sogro, mandam rezar 
na igreja do Carm o, no dia 26 d o 
corrento, sexta-feira próxim a, as 7 
1 [2 hòras.

Por este acto de caridade cbris- 
tan desde ja se confessara gratos.



A  F E P E R A Ç A O

DENTIÇÃO DAS CREANÇÀS
M A T R I C A R I A  F .  D U T R A  

O s d is t in c to s  e  c o n c e itu a d o s  c l in ic o *  b r a s i le ir o s

Dr. Mannel Josó de 
A r jo , lente e di- 
rector da Faculdade 
da Bahia.

Dr. Francisco d<* San
tos Pereira, lonte da 
Faculdade daBahia. 

Dr. Antonio Pacheco 
Menaes, idem.

Dr. Augusto Vianna, 
idem.

Dr. Almeida Gouvôa, 
idem.

Dr. Carneiro de Cam
pos, idem.

Dr. Josino Corrêa Co
tias, idem.

Dr. Luiz Pinto de Car
valho, idem 

Dr. Manuel do N as
cimento Jesus,idem. 

Dr. Antonio Baptista 
dos Anjos. idem.

Dr. J  c 5 o Alexandre 
de Seixas, chefe do 
Corpo de Saude do 
Exercito.

Dr. José Marques dos 
Reis, chefe do Cor
po de Sande da Po
licia.

Dr.Octaviano Pimenta 
medico legista daPo- 
licia da Bahia.

Dr. Aristeu Ferreira!
de Andrade, idem .' 

Dr. Antonio Monteiro 
de Carvalho.

Dr. A . Leonidio M a
galhães.

Dr. Manuel P  e r e i ra 
Espinheira.

Dr. Manuel Luiz V i
eira Lima.

Dr. Militâo Barbosa 
Lisboa.

Dr. Antonio do A- 
maral Ferreira Mu- 
niz.

Dr. Eduardo Dcto.
Dr. Julio da Gama.
Dr. Antonio de Cas

tro Contreiras.
Dr. João Soledade.
Dr. Fehnto Dias Guer

reiro.
D r. Virgilio Cunha. 
Dr. Francisco J . F e r

nandes.
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antouio Alv<*s P e

reira da Rocha. 
Dr. Octav:ano de M el

lo.
Dr. Aristides Maga

lhães.
Dj . Julio Adolpho da 

Silva.
D r. Tiburcio Snzano 

de Araújo.
Dr. Arthur Pereira da 

Cunha.
Dr. Joào Marques de 

SanCAnna.
Dr. Manuel Francisco 

Gonçalves.
Dr. José Aguiar da 

Costa Pinto.
Dr. Rayinundo B .C oe

lho.
Dr. Américo Barreiro. 
D r Ernesto Carneiro 

Ribeiro.
Dr. Francisco J osé T ei

xeira.
Dr. José Leite B it
tencourt Calazans.
Dr. Alcides Torres.

Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Renedicto de O.

Guerra.
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de A ze

vedo.
Dr. José Cândido da 

S. Lopes.
Dr. João Dias Muniz 

Barreto.
Dr.Ceciliano AlvesN a- 

zareth.
Dr. Gustavo Hassel- 

mann.
Dr. Edgard Pruden- 

cio Tourinho.
Dr. Collatino Borbu- 

rema.
Dr. Josó Hyppolito de 

Cerquoira Lima.
Dr. Julio Sergio P al

ma.
Dr. Antonio Oliveira 

Reis.
Dr. Manuel O.David. 
Dr. Joào Costa.
Dr. Emydio de Cer- 

queira Lima.
Dr. Américo Franceli- 

no Magalhães.
Dr. Alberto ue F re i

tas.
Dr. Alipio Maia.
Dr. Josó Maximo do 

Espirito Santo.
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanaju- 

ra.
Dr. Antonio de Gou- 

vêa.
Dr. Mario Rocha.
Dr. José Duarte F er

reira.
Dr. Octavio A ccyoli 

de Aguiar.
D r. Arthur de F iguei

redo Rabello.
D r. Pedro dos Santos 

Pereira.
D r. Marcos Velloso.
D r. Eduard Henrique 

Albeatazzi.
D r. Joào Luciano da 

Rocha.
D r. João Telles de 

Menezes.
D r. Sylvio Afendes. 
ür. Antonio Pedro da 

Silva Castro.
D r. Cbristovam Gama 
D r. Joào Pinheiro de 

Abreu 
D r. A l vi no Augusto 

Guimarães 
D r. Francisco Manuel 

Dias Coelho 
D r. Manuel Bezerra de 

Moraes 
D r. Américo Duarte 
D r. Durval Graga 
Dr- Pedro Rodrigues 

Guimarães 
D r. Pirajá Martins 
Dr- Manuel dos Santos 

R angel 
D r. Manuel Pereira de 

Mesquita, do P a
raná

D r. Joào Josó Duarte 
Guimarães, do Rio 
de Janeiro 

D r. L uiz Bahia, do P a 
rá

D r. Galvão Bueno, de 
S Paulo 

D r. Margarido da S il
va, dem 

D r. Paula Lim a, idem

Dr. Pereira <la JRocha, 
idem

Dr Mello B a r r e t o ,  
idem

Dr Philadelpho de L i
ma, idem 

Dr Baptista dos A n 
jos. idem 

Dr Gonçalves Theo- 
doro, idem 

Dj Moura Azevedo, 
idem

Dr Américo Rrasilen- 
se, idem 

Dr Castro Lim a, idem 
Dr Honorio Libero, 

idem
Dr Valeriano de Sou-, 

za, idem 
Dr Franco Meirelles, 

idem
Dr Souza Cascro, idem 
Dr Cândido de Almei

da, idem 
Dr Lourenço Messuti, 

idem
Dr Aramis de Alm ei

da, idem 
Dr A  r a u j  o Ma tto

Grosso, idem 
Dr Antonio D o u r a ,  

idem
Dr. Ingacio de Rezen

de, idem 
Dr. Soeiro de Carva

lho, idem 
Dr. Rolemberg Sam

paio, idem 
Dr. Antonio de Mello, 

idem
D r. Accacio de Araújo, 

idem
nr. E. de Sant’Anna 

idem
D r. Remigio Guima

rães. idem 
D r. Eusebio de Quei

roz, idem 
Dr. Hora de Magalhães, 

idem
D r. João Pedro da V ei

ga, idem 
D r. Affonso Splendore, 

idem
Dr. V irgilio Rezende, 

idem
D r. Córtes Guimarães, 

idem
D r. Leite B r a n d ã o ,  

id e m
D r. Faria Rocha, idem 
D r. Orenoio Vidigal, 

idem
D r Fructuoso Pinto, 

idem
D r. Juvenal Fortes, 

idem
D r. Carlos Comenale, 

idem
D r. Angelo Netto, idem 
D r. Santos Rangel, id. 
D r. Illidio Guaritá, id, 
D r. Ernesto Cotrim, 

idem
Dr. Leonidio Ribeiro, 

idem
D r. Ernesto Paixão, 

idem.
D r. Joào Sodoni, idem 
D r. Alfredo Teixeira, 

idem.
Dr. Eugênio Hertz, 

idem.
D r. Canuto Vai, iden:. 
D r. Francisco Oliva, 

idem.
, Dr. F . Costa, idem.

Aos Srs. Fazendeiros
O F F E R E C E - S E  um moço sol

teiro para trabalhar em fazenda, 
como ajudante de administrador, 
ou apontador de turmas.

A proveita  tambem as horas va 
gas para lcccionar.Não faz questão 
de municipio e nem de ordenado.

Recados por cartas, a J. J P .— 
rua de S. Rita 207— Ytü.

PIANOS
Novos ,  u l iemães ,  de  p r i 

m e i r a  or de m,  pelos  p reços  de 
do is  co n to s  a  2:2008000, ve nde

| j e m  p r e s t a ç õ e s  me ns aes  
í*de  50800o, r e c e b e n d o  o u t r o s

u s a d o s  em t roca ,  com  u m a «
a* o b r i g a ç ã o  l e g a l d a n c h  a o  c o m - * 
f j p r a d o r  o d i re i to  de,  n ã o  que-  jj] 
f  r e n d o  mais ,  devolver,  p a g a n - | )  
j ;do só u m  a lu gue l  m e n s a l  d c | )  
1 308000 pelo t e m p o  q u e e s t e v e j j  
{ em seu  p o d e r  ; e m b o l s a n d o -o  ?  
J, rio e x c e d e n t e  n ã o  e s t a n d o  o £  
$  p i a n o  e s t r a g a d o ;  e n t r e g a  o l j  
f  p ia no  logo sa t i s fe i to  a pr imei-  f  
í j r a  p r e s ta ç ã o  e le g a l i s ad a  a J  
U o b r i g a ç ã o  com f iador  i don eo  á  j

|  C A S A  lu ü C C K E S I  <$
U n i  ja  d e p o s i t a r i a  d o s c e l e b r e s  J) 

|a p ia no s
|  S t e i n w e g  Nachf. —

m e lh o r e s  d a  a c t u a l i d a d e .  
R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  

$  P a la c io
S A O  P A U U O  

Não é c lu b — Não tem  
agenciadores,

1.----— —  = = = = = £

B rau n schw eig
G a r a n t i d o s  e c o n f i r m a d o s  os

E S C H IP T O R IO
DE

ADVOCACI l
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Commerc'10,12 

Defesas no Jury de
QUAQUEIl COM.MAHCA. — 

Incnuibtt-se do todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças am igaveis e 
jad ic iaes e de negocios 
na9 repartições publicas 
desta  cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca
sam ento, sem d a r 0 m i-  
nimo incominodo ás p a r
tes, pois vai ás casas dos 
mes
G R A T IS  AOS PO B R ES 

Y T Ú

• L T B G ir a & n a o  o G i r a B i r a a i

¥  AO PUBLICO 1

Rece i ta ra  a  M A T R IC A R IA  DE F. D U T R A  n o s  sof  
f r im e n to s  da  d e n t i ç ã o  d a s  c r e a n ç a s  e a t t e s t a i n  1 s u a  efficia.

Z K V B 3 ? O a  f i  f A S a i C A I f T S  F .  D U T R A

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e nompras 
de casas, terrenos 
moveis, generos e 
outros artigos faz 
requerimentos para 
qualquer das repar
tições municipais as- 
tadoaes pfcrferaep.bcin 
como pequen a  escri- 

^  ptas couunerriaes

stáEJigEnaooiinajia

J O R X A L  D A S  C R E A X Ç A S

S A E  T O D O S  OS D O M I NO O S
M*o-

Publica contos infantis, historietas, descripções, compo
sições, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos a 
fre m io , poesias escolares, collaboração de seus lei/ores, e/c.

—  Quem  enviar cs/e annuncio, acompanhado de i$ 5°o  
c do seu endereço bem claro, receberá 0 J o K N A L  D A S  C r e a k ç a s  

durante um anno.

J O R N A L  D A S  C R U A N C A S

E S T A D O  D E  S Ã O  P A U L O PIR A C IC A B A

Matricaria de F. Dutra
8  a  R

Do 3 mezes a 3 aunos é que as creanças devem usar a MA TRI- 
B A R IA  de F . D u t r a . Todas as mães de familia que derem a MA- 
T R IC A R IA  aos seus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem o menor incidente.

Excellente remedio inoffensivo para a dentição das creanças e 
cuja effidtcia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz desapparecer os soffrimentos das creancinhas, tor
nando-as tranquillas, evita as desordens do estomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as perturba
ções da dentição

A s creanças que usam a MA T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em  todas as P h a rm a cia s  e 
Drogarias da Capital e do Interior

Deposito gera l do fa brican te  : D R O G A R I A  F A C R K C O  

R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns.  50 c 6 5 . — R io  de Ja n e iro

0  
nrh

B ji^ g j ig ! g j ia B J ig B r L g a jT 3 !& iig £ J ia E J T 3 !ejT3 g j i 3

A  M I N E I R A

E' A  M E L H O R  m a n 
teiga de Minas em q u a 
lidade e ao mesmo  
tempo a mais b a 
rata ; sendo, pe 
la sua pure-  
z a e  gosto

Muito reeom mendada a ’s 
•Ixmas Fam ilias e as doceiras.

V E J V D E - S E  N as me-

■es Casas de S E C C O S  E  M O 

L H A D O S  E  C O N F E I T A R I A S -

%
^ ‘B ir a B ir B E ir a !ErLra5 iF 3 E L ra ,-E n jB B ira !D ira 5 i r a s i r a

C A R R O S D E  P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra dc participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros dc praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E  Ç O S  M O D I C O  

O p tim a parelhas, vehiculos solidos e comm odos
C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  .

P E N S Ã O  FAMILIAR
D E

$ o ã o  c B & h c S í c i o  d o z  S a t v t o
O P r o r i e t a r i o  d e s t a  j á  c o n h e c i d a  P e n s ã o  pa r te c íp a  a s  c x -  

m a s  f ami l i as  e ao  r e s p e i t á v e l  Pu b l i c o  q u e  m u d o u  ^ seu  e s t a b e 
lec im ent o  d a  R u a  do  C o m m e rc io  n. 82, p a r a  0 n. 70 d a  m e s m a  
rua,  o n d e  c o n t i n u a r á  se rv i r  a s u a  f r eguez i a  co m  t o d o  0 acce io  
P r o p m t i d ã o  e m o d ic id a d e  no s  Preços .

7 0  R Ú A  D O  C O M M E R C I O  - -  7 0

Y T U

D R  R R A Z  B IC U D O
C y fr \r> tJ  

Medico operador 
—  > «— 

CONSULTORIO c Residên
cia R ua D ire ita , 5 5

p j i s a T i s .

P R O F E S S O R A  í e  PIANO
D. A deli n a  G u i 

m a r ã e s  se offerece 
pa ra  lecc iona r  p ia 
no  em  ca sa  d a s  a -  
l u r a n a s  a  108000 
m ensaes .

f i i r d fn  n G i R i  õ ir R o ir B r G  ir

■■erL3 ia s iE L íi3 i m s £ h í

itu u j e J i a e j i 3 a n 3 !£ n 3 e j i 3 g f lg E J iR B ^ n q g J T a a n E & fiq o  n  r u i  r p  n w ?  ri ^  n  qp n  r p
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A  P R E V I D Ê N C I A
Q u a l q u e r  pe ss o a p ó d e  a s s o c i a r - s c  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  de  1:2008000 ou 1:8008000 no  m a x i m o  depois  

de  10 ou 15 a unos ,  p a g a n d o  a p e n a s  58000 ou 28500 P o r  mez

- — ) P E Ç A M  081 P R O S P E C t O S  ( ------

SO G IO S  I N 3 C R I P T 0 3  EM 40 M E Z E S  53.690 - O — F U N D O  DE  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  2.035:505811o

—» C A P I T A L  S U B S C R 1 P T 0  24.572.0198000« -  

l n s c r e v e r . 4 m - s e  d u r a n t e  o  m e z  d e  J a n e i r o  P -  p .  1 .4 6 2

*ijaixa Paulista de Pentoes» sêde a q e n l e  e m Y l ú  R 11  d o  C o m m e r c i t n .  1 8 1
rua 15  de Novembro ti.jó  A  Sobrado L i

<S. P A U L O T f V E R G I L IO  N E R Y  B R A N D A O

?Tiloooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo!oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^l_
n ig ir a F n n iR ir a iE U R E U 7i E i r 3 E ir g R ir g 6i i R g i i H i m j g E i r 35 i r a 5 i n R U R R i r a ^ i T L r a :n  r ? 5 i  r a i i y i


